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INTRODUÇÃO 

As Diretrizes Nacionais Curriculares (DN-

C) garantem que a estrutura do curso de gradu-

ação deve garantir a articulação do tripé forma-

do por ensino, pesquisa e extensão, para que as-

sim possa buscar um ensino reflexivo e criativo. 

Para que essa resolução seja possível, é impor-

tante proporcionar diferentes cenários de ensi-

no-aprendizagem, entre eles a interação ativa 

com usuários e profissionais de saúde, o forta-

lecimento do vínculo da formação acadêmica 

com as necessidades sociais da saúde e a imple-

mentação de atividades didáticas que incenti-

vem a criatividade, a autoaprendizagem e o es-

pírito crítico. Esse conjunto de ações tem como 

objetivo garantir o que se propõe nas DNC, a 

fim de mudar o perfil do egresso da graduação 

e atender às necessidades de saúde mais fre-

quentes (CAVALCANTE et al., 2018).  

Diante desse contexto, introduzem-se as Li-

gas Acadêmicas (LA), que são grupos estudan-

tis independentes, sem fins lucrativos e que são 

correlacionados a uma Instituição de Ensino 

Superior (IES). Que tem como objetivo propor-

cionar aprendizado e desenvolvimento dos dis-

centes em áreas específicas, através de ativida-

des do tripé da formação com uma base científi-

ca, social e cultural, orientadas por um tutor do-

cente ou um profissional da instituição de ensi-

no (SILVA et al., 2021). 

 As ligas acadêmicas são um meio benéfico 

para os acadêmicos em sua procura pela melho-

ria em conhecimentos em eixos de ensino espe-

cíficos, na complementação da aprendizagem 

teórica e prática, bem como no progresso do de-

senvolvimento das relações interpessoais entre 

os membros discentes, profissionais colabora-

dores e a comunidade, através das pesquisas re-

alizadas, troca de experiências e assistência 

(SILVA et al., 2021). Em consequência disso, é 

fundamental caracterizar o que a liga pode ofe-

recer tanto aos acadêmicos quanto à população 

em geral, beneficiando o crescimento pessoal 

dos estudantes enquanto futuro profissional e 

desenvolvimento das atribuições que lhe são 

confiadas (PEREIRA, et al., 2024). 

A ligação entre farmácia clínica e hospitalar 

é fundamental para garantir um desempenho in-

tegrado no cuidado ao paciente. A colaboração 

permite um caminho seguro entre ambulatório 

e hospital, otimizando o uso de medicamentos 

e melhorando os resultados clínicos (FREE-

MAN et al., 2019).  

A farmácia clínica é a área na qual se em-

penha o cuidado direto ao paciente, assim oti-

mizando a terapia medicamentosa e melhoran-

do os resultados clínicos. O farmacêutico clíni-

co junto a uma equipe multiprofissional visa ga-

rantir a eficácia e segurança dos medicamentos, 

efetivando revisões da farmacoterapia, ofere-

cendo orientações e educando os pacientes (N-

KANSAH et al., 2010; AUYEUNG et al., 

2020).  

Em contrapartida, a farmácia hospitalar é a 

área que soma toda a gestão de medicamentos, 

desde a prescrição, preparação e administração, 

que cheguem ao paciente de modo seguro e 

efetivo. O farmacêutico hospitalar, junto à equi-

pe médica e comissões instaladas no hospital, 

tem relevante importância para o desenvolvi-

mento de protocolos de uso de medicamentos, 

o rastreio e monitoramento de reações adversas 

e o fornecimento constante de medicamentos e 

correlatos essenciais, colaborando assim para 

que a seguridade do paciente seja estabelecida, 

resultando consequentemente em uma melhora 

clínica (WEANT et al., 2016; WORLD HEAL-

TH ORGANIZATION, 2020). 

O atual trabalho tem como objetivo explo-

rar e destacar a importância das Ligas Acadêmi-

cas de Farmácia Hospitalar e Clínica no fortale-

cimento da saúde multidisciplinar. Primeira-

mente, é fundamental demonstrar a relevância 
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dessas ligas, evidenciando como elas contribu-

em para a formação de profissionais de saúde 

mais habilitados e integrados. Os acadêmicos, 

como futuros profissionais de saúde, serão ca-

pazes de atuar de forma assistente em equipes 

multidisciplinares, o que é essencial para um 

atendimento de qualidade. 

MÉTODO 

Para entender a importância das Ligas Aca-

dêmicas de Farmácia Hospitalar e Clínica na 

consolidação da saúde multidisciplinar, foi rea-

lizada uma revisão narrativa para compreender 

a importância das Ligas Acadêmicas de Far-

mácia Hospitalar e Clínica na consolidação da 

saúde multidisciplinar. Esta revisão teve como 

base dados coletados de fontes, como PubMed, 

SciELO, Comissão de Farmácia Hospitalar, re-

vistas eletrônicas e o Conselho Federal de Far-

mácia (CFF), utilizando os descritores: “far-

mácia hospitalar e clínica”, “ligas acadêmicas”, 

“saúde multidisciplinar”, “educação em saúde” 

e “farmacêutico”.  

Os critérios de inclusão foram: artigos nos 

idiomas português e inglês, publicados no pe-

ríodo de 2019 a 2024, que retratassem as temá-

ticas propostas para este trabalho; e estudo do 

tipo revisão concedido na íntegra.  

Nas bases de dados, desta forma, foram en-

contrados cerca de 10 artigos, posteriormente 

submetidos aos parâmetros de seleção. Artigos 

duplicados, fora do período de publicação pro-

posto, sem resultados ou que não discutiam o 

planejamento estudado levaram aos padrões de 

exclusão. 

A pesquisa crítica das fontes selecionadas 

foi um passo crucial. Cada fonte foi examinada 

atentamente, considerando tanto o entendimen-

to teórico quanto o prático. Essa análise possibi-

litou identificar as principais contribuições, de-

safios e impactos das ligas acadêmicas na for-

mação de profissionais de saúde e na prática 

clínica. O resumo das informações coletadas foi 

organizado em categorias temáticas, facilitando 

a discussão dos principais pontos abordados.  

Como resultado, foram apresentados em 

dois tópicos principais: (1) O impacto na forma-

ção dos ligantes como profissionais, (2) A con-

tribuição do farmacêutico para a Saúde Multi-

disciplinar. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO  

O impacto na formação dos ligantes 

como profissional  

As Ligas Acadêmicas de Farmácia Hospita-

lar e Clínica desempenham um papel crucial no 

desenvolvimento de umas competências essen-

ciais nos estudantes. A participação ativa nas li-

gas permite que os alunos adquiram habilidades 

clínicas, e de pesquisa e de liderança, e que são 

fundamentais para a prática profissional. Por e-

xemplo, um estudo realizado pela Sociedade 

Brasileira de Farmácia Clínica mostrou que es-

tudantes envolvidos em atividades de ligas aca-

dêmicas relatam uma maior confiança na reali-

zação de procedimentos clínicos e na tomada de 

decisões terapêuticas. Além disso, a integração 

entre teoria e prática é significativamente apri-

morada (SBFC 2022). 

As Ligas mostram aos discentes a realidade 

social das comunidades com as quais intera-

gem. Atuando diretamente com a população, os 

alunos despertam agentes transformadores no 

processo saúde-doença, contribuindo para a 

melhoria das condições de saúde e promovendo 

uma compreensão mais profunda dos desafios 

enfrentados pelas comunidades. Outro propósi-

to significativo é o incentivo à inclusão entre es-

tudantes de diferentes anos da graduação e entre 

os alunos e profissionais da área. As ligas fun-

cionam como espaços de troca de experiências 

e conhecimentos, esse ambiente colaborativo e 

interativo contribui para um desenvolvimento 
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mais completo e amplo dos futuros profissio-

nais (FROTA et al., 2023). 

A participação em atividades promovidas 

pelas Ligas Acadêmicas pode desempenhar um 

papel crucial na formação de profissionais mais 

maduros, proativos e socialmente engajados. 

Essas experiências contribuem significativa-

mente para a formação de profissionais que não 

apenas possuem habilidades técnicas, mas tam-

bém estão comprometidos com questões sociais 

e éticas, refletindo uma verdadeira contribuição 

das Ligas Acadêmicas para a formação profis-

sional (HERCULANO et al., 2020).  

Dessa forma, as Ligas Acadêmicas podem 

desempenhar um papel significativo na forma-

ção de profissionais generalistas, que sejam hu-

manos e éticos, além de reflexivos e críticos. 

Elas contribuem para que esses profissionais 

promovam um senso de responsabilidade social 

e compromisso com a cidadania, capacitando-

os a perceber e acolher os pacientes em sua inte-

gralidade bi psicocultural. Adicionalmente, os 

alunos aprendem a trabalhar de maneira respei-

tosa e construtiva em equipes multidisciplinares 

e a buscar continuamente novos conhecimentos 

(OLIVEIRA et al., 2024) 

Portanto, as ligas acadêmicas proporcionam 

oportunidades para que os estudantes apliquem 

conhecimentos teóricos em cenários reais, co-

mo em hospitais e clínicas, o que resulta em 

uma formação mais completa e prática. Casos 

específicos demonstram que essa integração 

tem levado a melhorias na qualidade do atendi-

mento aos pacientes, evidenciando a eficácia 

das ligas na preparação dos futuros profissio-

nais de saúde (CAVALCANTE, et al., 2018). 

A contribuição do farmacêutico para a 

Saúde Multidisciplinar 

Outro aspecto fundamental é a promoção da 

colaboração interprofissional. A Farmácia Hos-

pitalar e Clínica tem atribuições exigidas que 

vão muito além de um currículo básico ofertado 

pela instituição de ensino superior. O farmacêu-

tico hospitalar requer se responsabilizar diante 

das demandas que envolvem gestão de medica-

mentos, segurança do paciente, farmacovigilân-

cia e participação junto à equipe multiprofissio-

nal. Além disso, a farmácia clínica tem como 

foco o cuidado direto ao paciente, com destaque 

nas intervenções farmacêuticas, otimizando as-

sim a terapia medicamentosa do paciente (ME-

LO & PAUFERRO, 2020). 

Estudos mostram que a comunicação e a 

coordenação entre as equipes de saúde são 

aprimoradas através das atividades das ligas, re-

sultando em melhores desfechos clínicos para 

os pacientes, como os estudos e discussão de 

casos em encontros realizados entre os ligantes. 

Além disso, as ligas acadêmicas são um terreno 

fértil para a inovação e a pesquisa. Projetos de-

senvolvidos no âmbito das ligas têm gerado no-

vas abordagens e soluções para desafios clíni-

cos, contribuindo para o avanço das práticas de 

saúde. Por exemplo, a prática supervisionada 

em hospitais, UBS, discussão com os demais li-

gantes, exposição de temas para a comunidade 

é um dos meios mais eficazes de reforçar o a-

prendizado e garantir que os acadêmicos este-

jam capacitados para enfrentar as demandas do 

mercado de trabalho (GLEESON et al., 2023). 

A Liga Acadêmica pode facilitar esse pro-

cesso, estabelecendo vínculos com instituições 

de saúde nas quais os estudantes conheçam a re-

alidade da farmácia hospitalar e clínica em dife-

rentes contextos. Diante dessas experiências, o 

desenvolvimento permite que os ligantes e 

futuros profissionais farmacêuticos tenham um 

olhar crítico e reflexivo sobre a prática profis-

sional, além de se habituarem às rotinas e desa-

fios no espaço ocupacional (MOREIRA et al., 

2019). 

A Sociedade Brasileira de Farmácia Clínica 

(SBFC), em 2022, mostrou que pesquisas con-

duzidas por membros das ligas resultaram em 
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protocolos mais eficazes para a conciliação me-

dicamentosa, melhorando a segurança do paci-

ente. E a implantação de um serviço junto aos 

farmacêuticos com atividades bem definidas e 

dimensionamento permitem o rastreio desde o 

processo de prescrição, passando pela dispensa-

ção de medicamentos e acompanhamento clíni-

co desde admissão até alta, aumenta eficiência 

e efetividade na qualidade da assistência pres-

tada aos pacientes em interação com a equipe 

multiprofissional.  

Esses resultados evidenciam a importância 

das Ligas Acadêmicas de Farmácia Hospitalar 

e Clínica não apenas na formação de profis-

sionais mais competentes e preparados, mas 

também na promoção de uma saúde multidisci-

plinar mais integrada e inovadora. 

CONCLUSÃO 

A análise detalhada das Ligas Acadêmicas 

de Farmácia Hospitalar e Clínica evidencia sua 

importância fundamental no fortalecimento da 

saúde multidisciplinar. Essas ligas desempe-

nham um papel fundamental na formação de 

profissionais de saúde mais preparados e inte-

grados, capazes de atuar de forma colaborativa 

em equipes multidisciplinares. Por meio do de-

senvolvimento de competências clínicas, de 

pesquisa e de liderança, as ligas acadêmicas 

proporcionam uma formação prática e teórica 

robusta, essencial para a prática profissional. 

Além disso, as ligas promovem a colabora-

ção interprofissional, facilitando a comunica-

ção e a coordenação entre diferentes áreas da 

saúde. Essa inserção resulta em um cuidado 

mais abrangente e eficaz aos pacientes, melho-

rando significativamente os desfechos clínicos. 

A inovação e a pesquisa incentivadas pelas li-

gas também contribuem para o avanço das prá-

ticas de saúde, introduzindo novas abordagens 

e soluções para desafios clínicos. 

Portanto, as Ligas Acadêmicas de Farmácia 

Hospitalar e Clínica não apenas aprimoram a 

formação dos futuros profissionais de saúde, 

mas também desempenham um papel vital na 

promoção de uma saúde multidisciplinar mais 

inteirada e inovadora. A implicação positiva 

dessas ligas na educação e na prática clínica 

destaca a precisão de seu contínuo apoio e de-

senvolvimento, na qual possa garantir que os 

profissionais de saúde estejam bem-preparados 

para enfrentar os desafios do cuidado ao pacien-

te no século XXI.
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